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O Exemplo 


Para fins convenientes, pres 
úguimos aos ses. anssignantes 
e amnunciantes deste periofico 
que: 

us respectivas cobranças, 
proceder-sesão sempre imme- 
dintumente na entrega da pri- 
meira edição de cadn mez: 

as reclamações. de qual. 
quer matduresa. referontes no 
serviga da gerencia on da di- 
reeçio, só serão attendidas 
quando feitas por escripio em 
carta fechada ou pessonlmento 
no gerente ou ao director de 
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Portngal « o jesuitismo 


O a 
A ferro e fogo 


Comquanto, com a continuação das 
nossas argumentações, já ha muito nos 
affastamos de commentrr sobre Por- 
tugal, e temos colhido dados que nos 
sirvam de guia, em acontecimentos de 
outras nações, vem sendo até hoje, a 
epigraphe primitiva a que figura 
sempre nesta serie. 

Hoje, porém, nos toi dado fazer 
o accressimo de um sub-titulo -- <A 
ferro e -fogo». 

Não restaa menor duvida que é el- 
le bem suggestivo quão natural o seu 
logar nesta secção em que visimos 
unicamente proporcionar meios para 
que possam os agrilhoalos ficarem 
livres das submissões, a que ainda 
estão sujeitos, como livres ealtivos 
estamos vós, os que encetamvs, no 
actual momento, esta campanha 
contra os falsos apostolos de Deus e 
em pról da civilisação e do direito 
estorquidos, cuja campanha, alguem 
que muito nos merece, chamou-a de 
— santa. j 

«A ferro e foro» tem sido até 
hoje o meio pelo qual vem o clero 
conseguindo crentes; actualmente, po- 
rém, é mais consentaneo com a boi 
logica dizer-se — descrentes. 

«A ferro e fogo,» toi que durante 
tanto tempo, conservaram a horrenda 
inquisição, derrubada mais tarde pe 
lo salvador da humanidade, o grande 
Pombal. 

O que se passou neste longo espaço 
de tempo, os crimes que se pratica- 
ram, todos o sabem, 

Finalmente, tudo quanto tem conse- 
guido esta malta foi--<«a ferro e fo: 
go.» 

Agora, porém, periclitam, no emtanto 
não deixam de pregar, como meio de 
salvação, extincto como estão todos 
os outros, o punhal e a Browiningt... 

Não admira, pois que em Portugal, 
até a dvnamite entrou em scena quan- 
do atacaram ao povo que, pugnando 
pelos seus direitos, reclamava justiça. 

E finalmente não é ainda só isto. 

Tem elies uma outra arma— a trai- 
ção. 

Foi.por meio da traição que pre- 
tenderam tirar a vida ao grande 
Pombal convidando-o à uma concilia- 
ção num dos seus cubiculos e que 
graças à perspicacia daquelle immor- 
tal pensador foram frustradas as 
suas malevolas intenções. 

Sim, porque sabendo Pombal da 
«feição» em que era tido pelos rou- 
petas collocou em redor, do convento, 
uma força, para o commandante das 
qual ordenou, que si dentro de tal 
tempo, por elle marcado, de lá não sa- 
hisse, que não ficasse tambem pedra 
sobre pedra. 

E de tacto, a hora ia chegando e 
quando quiz retirar-se impediram-no 
dizendo-lhe: «aqui quem entra não 
sae mais». 
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Então retorquiu: Pombal, vendo no 

relogio as horas, que faltavam tan- 
tos minutos e si elle não sahisse 
tambem não ficaria ali pedra sobre 
pedra. 

Duvidaram, pois que julgavam es- 
tar com a victoria complecta sobre 
quem os deprimia. 

E o Marquez de Pombal, abriu 
uma das janellas e mostron-lhes o 
que os aguardava a todos si o detes- 
set. . 

Só mesmo assim poderia 
à traição. 

E tão villões que nem mis uma 
palavra deram a não ser transportal- 
o O mais depressa possivel, para 
tóra daquele antro, para não 
morressem todos, 

Mas este ecra Pombal, no entanto 
milhares de pessoas, menos atiladas, 
hão perecido ante o barbarismo do 
clero, 

E agora, para corroborar o que 
dissemos, transcrevemos este mamtes- 
to, digno sómente dos que o forjaram 
com toda esta celeuma de paixões e 
desvairamentos proprios de quem já 
está atrophiante : 

«Chegou o momento, diz 0 mani- 
testo, de corrermos em defezn da 
nossa santa religião e da nossa Ma- 
dre Igreja! O nosso rompimento 
com o maldito governo liberal é já 
um facto. 

«Quando os governos fazem uso de 
armas indignas, não ha remedio sie 
não appellar resoluiamente para O 
emprego das armas. O odio desen- 
freado dos liberaes faz com que elles 
pratiquem para comnosco toda a es 
pecie de injustiça, todos os abusos, 

«Afim de nos defendermos, empre- 
garemos tambem toda a especie de 
armas; todas serão boas: 6 punhal, a 
Browining. E' preciso que as em- 
preguemos contra todos aquelles que 
possuem idéas liberaes, visto serem 
nereticos que «ocrompem a terra € 
que um dia hão de ser queimados 
no inferno. 

«Catholicos e jaymistas, é preciso 
que o receio da morte vos não dete- 
nha ! Deus receber-vos-à no céo de 
braços abertos, e sereis recompen- 
sado, durante toda a eternidade, pelo 
vosso sacrificio pela causa da religião. 

«O papa enviar-vos-à, de Roma, a 
sua benção. 

«Atacae, persegui os liberaes ! Ex- 
terminac os incendiarios dos con- 
rentos e os violadores de irmãs de 
caridade. Que Deus vos ajude! — 
A Junta Catholica e Jaymistas., 

E' bello e edificante ! 

Chegou úe facio o momento, ape- 
zur de todas as defezas que preten- 
dam impor, de serem exterminados, 

O odio não existe, o que existe é 
a reacção. 

A humanidade está cançada de sof- 
frer as causas do seu paralysamen- 
to e tem que atirar para longe o 
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Do qual é prisioneiro 
escapar 


Sos o 
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tando nosalcançados pelos horrores da 
miserina. Pois é no primeiro que en- 
contra um segundo lar, onde vae re- 
ceber uma completa educação mo- 
ral e intellectual uma infinidade de 
Muças a quem à miscra morte jo- 
gou no vacus doloroso da orphan- 
dade. E, no segundo, o recanto si- 
lencioso onde vão buscar o refugio 
para 0 findar de seus dias, esses po- 
bres viventes que compõe a tristissi- 
ma phalange da velhice desampara- 
da. 

Portanto, é com sincero respeito 
que, ao noticiarmos esse aconteci- 
mento, rendemos a mais significati- 
va das homenagens à invulneraável 
memoria do saudoso Padre Cacique, 
porque elle não representou o papel 
mdigno que vêm representando 
muitos homens de batina, que, di- 
zendo-se protectores dos pobres, an- 
gariam diariamente esmolas para ás 
suas instituições, as q4ues não passara 
duma iuexgotavel tonte para onde 
corre o precioso suor da humanida- 
de que contribue para a manuten- 
vão de taes instituições de basofia, 
que só servem para sustentar a pom- 
pa de seus «caritativos» fundadores. 

Paz e muita paz ao grandioso e 
adiantadissimo espirito do immacula- 
do Padre Cacique que, a estas horas, 
descança sobre a forte e bemfeitora 
columna que elle soube levantar na 
vida terrena. Paz ao immortal e 
sincero amigo da pobreza. 
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aa Tue temem 


à 
jugo que a prende desde quasi a A LUZ 
formação dos seculos. 
Si como diz o manifesto da «Junta e ) 
Abandonei por um instante, caros 


Catholica e Jaymista» existe inferno, 
não serão os que possuem idéas li- 
beraes os que irão ser queimidos 
nelle e sim os inimigos do liberalis- 
mo, de tudo, finalmente, que tende 
à promover o evoluir. 

E como o inferno é uma utopia, 
ninguem será queimado, unicamente 
elles serão, cada vez mais, o alvo 
desta campanha dignificadora. 

Agora terão opportunidade de vêr 
o inferno que dizem existir no céu, 
mudar-se para a terra e comfiscal--os 
a todos. 

A campanha vae, cada vez mais, 
se generalisando e isto nos anima. 


leitores, o terreno que vinha pisando, 
para fazer um appello geral a todos 
que põe a sun consciencia acima do 
egoisme. 

O momento é de luctas; o Brazil 
fraqueia sobre o jugo tyranno do je- 
suitismo ; de toda a parte se levan- 
tam queixumes e lamentações; o con- 
tissionario é infelizmente, muito tre- 
quentalo; o commercio jesuita  pro- 
ride, sendo as suas tendas muito 
afreguezadas, pretestando caridade, 
quando as ruas estão infestadas pe- 
los mendigos immundos, que as per- 
correm diariamente. As tolhas dia- 
rias, noticiam suicidios, assassinatos 


Henrique Martins|[e lalrociras (até nos cofres da Na 
ção). A oceasião é de horror e mi- 

EPE serias. Que tazer? Dizer em face 
disso tudo ...amen? Não?!.,.. 


Então protestemos. 
devem protestar? Os que saem dos 
dous elementos mais poderosos: a 
Sciencia e o Trabalho. Do primeiro 
tira-se os estudantes ; e do segundo 
os operarios. Os primeiios represen- 
tam o- Espirito, v os segundos a 
Força. Aos estudantes como moços 
de sciencia e de luz, cabe o futuro 
regimen politico do paiz. Aos opera- 
rios, o progresso industrial do mes- 
mo, 

Aos primeiros, a quem 
instrucção das gerações 


Asylo de Mendicidade E quues os que 


Trunscorrea, a 13 do corrente, o 
anniversario da abertura do Asylo de 
Mendicidade desta capital, a grandio- 
sa e benemerita instituição fundada 
pelo virtuoso sacerdot: Joaquim Ca- 
cique de Barros, cuja memoria nun- 
ca se apagará do seio do nosso povo, 
porque o Padre Cacique (como era 
por todos conhecido o saudoso fina- 
do) foi o verdadeiro apostolo do bem 
e o escravo fiel da linha de conducta 


caberá a 
vindouras, 


por elle traçada em sua curta tra [solicito que sejam apostolos do pro- 
vessia pelo planeta: — Viver para afgresso ; que esse saber que forem 


humanidade soffredora. 

Foi devido ao seu denodo e ao 
seu continuo trabalho que, como é 
sabido, foram erguidos, à margem 
do Guahyba, os edíficios dos Asylos 
de Santa Thereza e Mendicidade, 
que tão valiosos serviços vêm pres- 


adquirinco, seja aproveitado na edu- 
cação dáquelles que não dispõem de 
meios para chegarem até vos, pois 
estou certo que por talta della, é 
que milhares de creaturas são leva- 
das ao fanatismo, e ao crime. 

E' a vós, que nós operarios, deva- 


TEC 


JORNAL DO POVO 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL = PORTO ALEGRE 
Domingo. 20 de Novebmro de 1910, 


Tu és um anjo, mulher ! 
Como o lyrio que nasce na campina, 

E tens no rosto a graça peregriua 

Que o bom Deus concedeu à linda rosa. 


Leovigildo 


tm 








me ouve 


Tu és formosa, 


E's o grande ideal, mulher querida, 


o meu amor, 


Tu és — do meu jardim a fina flor, 
E's o anhelo que prende minha vida, 


Pu és divina, mulher de meus olhares .. 
Pu és a inspiração de meus cantares, 
Tu és formosa, tu és o meu penar! 


Porque, quem ama, soffre eternamente, 
A dôr d'am coração, que, atrozmente, 
Veio ao mundo sómente para amar. 


Nery Junior 
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mos entregar os nossos filhos para 
que sejam educados; e não no jesui- 
ta, que vicia e embrutece o cerebro 
da crença com idéas absurdas e viz 


preconceitos,  E' necessario, meus 
amigos que fundemos escolas, des- 


pidas desses cancros e do rosario; 
e assim teremos cumprido um dever, 
dando combate ao vicio e n miseria, 

Não precisamos de comicios exal- 
tados e sem orientação; precisamos 
é instruir os nossos filhos, assim co- 
mo afastar as nossas mulheres do 
contissionario. A instrucção entre- 
gue como está aos jesuitas, só póde 
é crear prosclytos dessa maldicta 
seita, que se não fôra o inesqueci- 
vel Marquez do Pombal, ainda esta- 
riamos sobre seu jugo tyramno do 
«Crê ou morre». 

É vós collegas operarios, que fa- 
aeis o livre da sciencia e não o es- 
tudaes; que fizesteis o telescopio 
que desvendou a theoria dos Céos; 
o microscopio que destruio ado na- 
da; o navio ea locomotiva que muito 
têm concorrido para a civilisação dos 
povos mais atrazados ; vós emfim, 
que fazeis o palacio do potentado, a 
corôa do rei, a mitra do Papa, o cou- 
raçado, o canhão, a guilhotina e o 
calabouço, as machinas productrivas 
e destructivas, vós que tudo haveis 
feito, e que succunbis a tome e u 
miseria; no proprio calabouço que 
erigis e na guilhotina, dizeiime qual 
o premio da vossa obra? E' dizer 
amen, a tudo isso, porque vem do 


alto. 

No emtanto, torna-se urgente que 
assim não aconteça, porque 
sois explorados e usurpados. E 


como sair de tanta miseria 2... per- 


guntareis... Como tereinos torça 
para agir? Do modo que passo a 


expor, sem pretenção de doutrinar 
sabiamente. 

Tenho porém na minha obscurida- 
de, momentos que aproveito a elnci- 
dar factos da vida, que provam o 
que venho de dizer. 

Como ficou dito acima, o nosso 
primeiro cuidado deve ser, o desviar 
as nossas esposas dos confissionarios 
porque é por intermedio delles que 
O josuita arma-se perigosamente con- 
tra nós. adquirindo tudo o que se 
torna necessario para viverem. Afas 
vemos tambem os nossos filhinhos 
05 seus collegios, para que não fi- 
quem contiuninados pela a educação 
corrupta que contintam a dar. 

Mesmo porque, devemos obedecer 
no que dizem os scientistas com re. 
lação ao desenvolvimento do carae- 
ter infantil, que começa a se fazer 
sentir aos 7 annos de idade. Assim 
sendo, só lhe devemos imprimir no 
espirito, .a sã educação e não a vici- 
uda, porque torna o homem um de- 
generado, por guardar em si sem ap- 
parencias externas, o virus do mal. 
Nao pôde haver perfeição em uma 
educação, por onde se aprende «que 
para agrular a Deus, pole-se com- 
metter um crim?, até em seus pro- 
prios paes». Quantas perversidades 
e quantos crimes não toram realisa- 
dos uté os nossos dias em nome de 
Deus? Voltando a tratar do que 
aprendem as creanças entregues aos 
collegio jesuitas, taremos notar que 
adquirem entre outras cousas, o 
orgulho, o egoismo e a vaidade, 
que fazem dessas tenras creaturas, o 
que o veneno faz no corpo de qual: 
quer vivente: destroe o sentimento 
de caridude e de amor. 

O superfluo é o resultado do ego- 


Gerente da empresa: 








































da silva 








ismo, e a caridade, sua victima. 


do orgulho. Quando elles fotéte 
educados em escolas, onde lhes 
jam ensinado que todas nós sol 






nascida do egoismo e sim do cora- 
ção) que não nos devemos odiar e 
sim fraternisurmo-nos, terão alcan- 
çudo o ideal, calculado pelos livres- 
pensadores, cognominados, socialis- 
tas, anarchistas c quejandos. E' pre- 
ciso companheiros, que a exemplo 
do que estão fazendo os nossos ir. 
mãos da velha Europa, nos unamos 
todos os liberaes, e formemos uma 
fileira torte e decidida, para coh- 
trariar esses defeitos oriundos da -mã 
educação, propagada por esses mons- 
tros, mostrando ao povo ignorante, 
à legitima verdade. Se Galileu, no 
momento mesmo de entregar a sua 
vida ao sacrificio da inquisição, não 
houvesse affirmado a verdade do 
quanto tinha dito sob o movimento 
do nosso planeta, talvez não tivesse- 
mos tambem dispertado o estudo da 
astronomia. Se a tanto formos obri- 
gados, é necessario que façamos co- 
mo elle: que no patibulo, ainda dis- 
se: polem matar-me, porém « terra 
move-se, 

Devemos dizer sempre a verdade, 
embora com sacrificio dos nossos in- 
teresses. Portanto, antisclericaes de 
todos os credos ... 

Unamo-nos, porque à união taz a 
força; o mais torte auxiliará o mais 
fraco e o mais sabio instruirão mis 
ignorante. Toda a ignorancia actual 
como todos os vícios, são filhos do 
Catholicismuo Romano. 

E' a elle que devemos tanto mal. 
O medico clinico, para combater as 
desordens do organismo humano, ap- 
plica o medicamento para O syinpto- 
ma mais agudo, para depois grada- 
tivamente ir curando os outros ma- 
les. No organismo social, devemos 
combater as ideias perniciosas, que 
causam embaraços ao progresso mo- 
ral e intellectual dos nossos irmãos. 

E por assim pensar, é que faço-vos 
um appello, no sentido de abrirmos 
mãos de meios decisivos, contra as 
ideias retrogadas. A lucta deve ser 
começada em reuniões publicas ou 
particulares e pela 3 imprensa. 

Cada um de nós deve ser um re- 
porter, prompto a nos auxiliarimos 
mutuamente. é 

Estou certo que assim venceremos, 
escudados na verdade e na luz. As 
convenções de parlamentos, o igno- 
rantismo, a falta de moral, a pobli- 
ticagem mesquinha, hão de cahir 
como cae a noite ao apparecer do 
Sol. O Sol é a luz material, e a Sci- 
encia a luz espiritual. 


Benjamim Guterres 
Operario 
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OPERETA PORTUGUEZA 


De ha muito está assentada a vih- 
da à esta capital, da excellente com- 
panhia da rua dos Condes, de Lis- 
boa. Para o leitor avaliar a impor- 
tancia dessa companhia que estará 
aqui até fins de Dezembro p.futuro, 
abaixo damos o elenco artistico que 
é de primeira ordem, e o repertorio 
que se compõe das mais modernas 
a pevistus, niagicas e operetas, 

i Director artístico e ensaia or, Pe- 
dro Cabral; maestro director da or- 
chestra, Luz Junior: actrizes Alice 
Figueira, Bertha da Silva, Carmen 
Ozorio, Dora Vieira, Ermelinla Cos 
ta, Julio Paredes, Josephina Soares, 
Judith Garcez, Luiza Brazão, « Maria 
Reis; aciores Alexandre de Azevedo, 
Augusto Soares, Avelar Pereira, Al- 
raro Barradas, Alberto Chira, Domin- 
gos Silva, Enzebio de Mello, José Dus 
rão, José Pedro, Martins dos Santos, 
Nascimento Fernandes, Pedro Cabral, 
Rul Soares, Victor Santos, atc. além 
de 24 coristas de um e outro sexo; 
director de scena, Avelar Pereira: 
maestro e ensajador, Átilio Capitani, 
aderecista e contra-regra, Augusto 
Avelar; Machinista, Antonio Ferro ; 
costuumier, Castello Branco; cavelle- 
reiro, Victor Manuel; ponto, Rego 
Barros. 

Repertorio—tantasia : «O diabo que 
o carregue»; Magicas; «A Herança 
da Fada» e «A Filha do Ar», “Ope- 
retas: Barão dos Ciganos, Os Granadei- 
ros, Bocaccio, Mascote, O Sino do 

Jremiterio, A Gheisa, A Divorciada, 

O Conde de Luxemburg, A Princeza 





deshumanidado tambem é resultidã 
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iguaes, (não com igualdade ficticiaça. 





Valsa»), «Vinagre» (parodia à «Viuva 


"Ja, para o salão do sr. Mathias Sch- 


“dos Dollars, o sr. Dr, a Gallinha do 


Fr. von Flotow, notavel compositor 


seus companheiros conseguiram agta- 


pital do Paraná. 


- disputa do pareo classico Bento Gon- 


Vancouleurs no tempo de 218 25UMA POR CONTA :. 
segundo. dd E É 

Secundou-o o nacional Sapucaya, af. 
respeitavel distancia. ; 

Sarah foi terceira e Agapehy che-] foi que aprendeste ? 
gou ultra-distanciado, Aprendi gymnastica aerea e 

A' esta festa que deixou indelevel] grammatica alimentar. ; 
impressão aos que tiveram o pao — Ahlisso sim! ... 
de aprecial-a, compareceram os illus- 
tres Presidente do Estado, intenden- Plutão de Neméa . 
te do municipio, deputados e mui- AR E 
tissimas pessoas de elevada posição 
social. 

Após a realisação do grande pa- 
reo, que counstituis um padrão de glo- 
rias para a Protectora, foi offerecido 
«champague» aos que se encontra- 
vam no pavilhão central. 

Por essa magnifica festa que foi 
proporcionado ao povo de Porto Ale- 
gre, enviamos a vperosa directoria 
da Protectora as nossas felicitações. 






















































































































Campo, «As Pupilas do sr. Reitor-, 
O Papaúr «A Viuva Alegre», 
«O Solar dos Barrigas», «O Testa- 
mento da Velha», «O Burro. do sr. 
Alcaide», «Entre as Mulheres», «So- 
nho do Fado» (parodia ao «Sonho de 


—. Diz-me cá Maneca, tu que es- 


Alegre»); «<A noiva de Sua Alteza», 
«Chanteclerete+, «Major Maguesia»; 
«Sonho de Valsa», «Camponez Alé- 
gre», revistas: «Fado e Máxixe», 
«A Abelha Mestra», «Cacharolete», 
«Ou vae ou Racha» e «Arreda !» 
Os scenarios são de Augusto Pina, 
Eduardo Reis, Luiz Salvador, 9.,é de 
Almeida e Antonio Rovescalli. 


Pilherias e cincadas 





Mocotó Grosso 


Conta-nos Antonio,, autor da interes- 
sante chronica litteraria "Musa Vadia, 
publicada no “Noticia,, no Rio de Ja- 
neiro, que em certa occasião passa- 
vam, duas moças pela rua do Ouvidor 
uma franzina, risonha, a outra gorda 
e sizuda, indefferentes a catholica 
pessoa de poeta nephelibata que, en- 
costado a porta de um café, as acom- 
panhava com olhadellas >ternuras». 
E tão indefferentemente passava a 
gordalhuda, que chegou ao ponta de 
reerguer os vestidos, deixando ver 
uns tornozellos formosos, carnudos, 
e bem redondos ! 

Então, O poeta, em vez de inspirar-se 
na formosura da franzina, vingou-se 
do indifferentismo da companheira, 
rimando a seguinte aposthrophante 
ode : 





COMPANHIA DE OPERETAS 
ALLEMÃ 


Sabbado cantou-se a «Strodella» del ais uma festa realiará hoje, 


no vasto e pittoresco prado do uris- 
tocratico bairro dos Moinhos de Ven- 
to, a Protectora do Turf. 

Foi constituido um programma, 
em nossa obscura opinião, superior 
ao de domingo ultimo. 

Os pareos comquanto não estejam 
cheios, acham-se parelhos e logo, em 
condicções de dar bastante movimento 
casa das apostas. 

A reunião terá começo pela reali-- 
sação do pareo fixo Inicial, cuja vic- 
toria pertencerá a Maragato. 

Bonita carreira será a terceira em 
que bater-se-hão pela palina da- vie- 
toria os puros Rowley e Darthy. 

O triumpho-será alcançado pelo 
fino descendente de Galashiels. 

Apresentamos agora, como praxe, 
Os nossos prognosticos : 


de opera, no seu tempo. 
k' a musica de Flotow do periodo 
romântico, cheia da sua influencia, 
lamentação piegas, acções cavallei- 
rescas, e replecta de incomodos 
queixumes. 
Apezar disso a Sta. Fiebiger e os 


dar, mórmente no ultimo acto. 

Domingo, repetição da Dama de 
Truville. Cantando-se segunda-feira 
a Princeza dos Dollars. 

Terça-feira, por ser 
houve funcção. 

Quarta-feira, repetiu-se a Stradella 
de Flotow. 

Quinta feira em benefício da Sta, 
Erna Fiebiger cantou-se «der Wald- 
meister», opereta de J. Strauss, no- 
va para o nosso publico. 


feriado não 


«Nem um sorriso, menina ingrata ; 
«Minas» das bellas, grande collosso. 
Isto me mata, isto me mata, 
Deixa-me a alma rombuda e chata, 
Deixa-me a Maria dentro de um poço 
Mas eu reparo. formosa ingrata, 
Que tens um grande mocotó grosso 


Musica buliçosa e alegre, cheia de Maragato  — ria É 
movimentos wagnerianos e bellissi- Adagio - — Vampiro Meia de seda, meia de renda, 
mos motivos de walsa que se succe- Rowley EA Darthy Cobre-te a carne, cobre-te 0 osso, 
dem docemento a rapidas, crescendo Spartacus  — Verdugo [Mas eu reparo, grande fazenda, 
tumultuosa como cachões do catadu- Vampiro — Adagio Que sob a seda, que sob a renda, 
pos. Alêm disto a letra é recheiada Matte-Dulce — Nero Tem, a grossura do teu pescoço : 
de incidentes interessantes. Hippogripho — — Negus Essa prebenda - 

A'-Sta. Fiebiger, que hontem, co: Curupaity  — Uracan Desse teu grande mocotó grosso. 
mo sempre, mostrou que entendia Schiavo Es Dionéa 


Andas airosa, pisas bonito, 

De uma elegancia tens o esboço, 
Pareces posta de um peixe frito 
Para o almoço, para o almoço... 
Não me sorriste, frio granito, 

A outros fala o que o não ouço, 

Mas todos dizem: — «Ai que bonito 
Mocotó grosso, mocotó grosso !... 


da sua arte, foi feita bonita apotheose, 
ao findar o segundo acto. Das galeri- 
as para o proscenio jogaram-se ser- 
pentinas, confettis, ramilhetes de flo- 
res, chics pombinhas que nos parece- 
ram ter joias enlaçados no corpo, des 
em tios transversaes que iam 

ter ao palco. Isto tudo ao som de 
úma banda de musica, precedidos da 
qual ao terminar o espectaculo, os a- 
niradores da Sta. Fiebiger encami- 
nharam-se, a luz de fogos de benga- 


Ao «entraineur» João Cardozo Vi- 
eira (Guabiroba) foram entregues dois 
potrilhos que deverao tomar parte 
na proxima exposição que a Protec- 
tora realizará. 

E' bem provavel que ainda este 
anno sejam realizados dois grandes 
pareos com premic de 1:5 ca- 
da uin. 

Essa importancia é offerecida pelo 
governo federal. 


E nem me olhaste, doce inclemente, 
Para esse triste poeta insôso, 
Eu que alma tenho mexida, ardente, 
Perencmeante, perenemente, 
: Demo de um fôsso, 

Deixa que eu viva constantemente 

Sem este trôço, 
Meu adorado, me prepotente 

Mocotó grosso. 
Pois do contrario dirai sómente 
Perennemente, perenuemente : 
Mocotó grosso, mocotó grosso! ...» 


rejiber, na praça 15 de Novembro, on- 
de dispersou-se a manitestação. 

* Ante-hontem com «die sieben Sch- 
waben» ( os sete Suabios ) de Milloe- 
cker, e em beneficio do maestro Peis- 
ker, despidiu-se a companhia desta ca- 
pital, embarcando para Curytiba, ca- 


[meo eme 


“Estulos e... Faiscas 





Que TaTÚ !.. 

Venho hoje contar-vos, leitores e 
amigos meus, mais uma pilheria por 
demais conhecida, mas... que é 
bom relembrala áquelles que já a 
conhecem e ensinala aos que à 
ignoram. 

Certa occasião, no Hospital Militar 
encontrava-se enfermo um recruta 
appatetado, filho de conhecido aldeia 
do interior, célebre pelas tribus de 
indios que até pouco tempo a rodea- 
vam. 

Achava-se tambem, um soldado ve 
lho e trocista que estabelece lógo- 
relações amistosas com o tal recruta, 
de forma que este sozorria-so d'a- 
quelleem qualquer duvida que lhe en- 
sombrava o espirito. 

Ora, o recruta aborreceu-se da co- 
mida e resolveu reclamar do medico 
uma comida melhor e mais delicada, 
mas, que não desse o seu parecer. 

Dirigiu-se ao antigo servidor da 
patria e fez-lhe a seguinte pergunta . 

— Camarada !, quando a gente 
qner reclamar uma boia melhor pode 
ter algum: esperançasinha no bom 
exito da reclamação ? 

— Pode !... como não 2! responde- 
lhe o soldado velho, 

— Ah!então eu logo vou pedir ao 
seu doutor uma canjasinha de frango, 
um assadinho gordo ou uma sopa 
fortificante ... 

—- Não ! peça-lhe então um prato 
de «tatú equipado em ordem de 
marcha» (21...) 

— Um prato de tatu equipado em 
ordem de marcha !... O que é isso, 
camarada ? 

Ora ..., é uma petisqueira 
excellente preparada exclusivamente 
aqui no hospital. 

— Ah ! isso sim ! exclama o re- 
cruta, convencido das verdades do 
que dizia o collega e companheiro do 
mesmo officio , ; 

Quando o doutor veiu passar à vi- 
sita diz-lhe o recruta: 

— Seu doutor, eu desejava que o 
sr. assentasse na receita um extra- 
ordinario na comida ... 

— . « « Que exiraordinario deseja,) 
homem ? - 

— «. »- de «tatú equipado em | or- 
dem de marcha !» respondeu-lhe u re- 


cruta. 

— PP PILL... 

O medico saiu d'alli, rindo-se às 
bandeiras despregadas. 

— Que tati! que tatú!... 


E conclue «Antonio» 

E' como se vê, uma ode perversa 
e de mão gosto. Antes esse poeta 
«mão de vacca» se entregasse as 
musas para dizer todo bem da outra, 
delgada e fina, esbelta e agil, com 
um andar de graça que prepara o 
vôo e que tinha um tornozelo deli- 
cado,.. Ah! Os poctas!... Raça 
perniciosa, quando não tem que ta- 
zer!... 





COMPANHIA DRAMATICA 
PORTUGUEZA 


Conforme previramos, vão tendo 
franco successo, as representações do 
vaudeville, , Amor e Ovos“. A sua 
« premiére, » foi dada na quarta-fei- 
ta ultima, com bcnito movimento de 
bilheteria. 

O seu enrredo que é bem urdido, 
tronxe a numerosa platéa em conti- 
nuas gargalhadas. 

Notadamente no segundo acto, o 
publico teve v que com tacilidade lhe 
espantasse o » spleen ». O trabalho 
artistico foi o melhor possivel, tendo 
agradado os personagens encarnados 
por Appollonia Pinto, Cancella c Ma- 
Chado, uão destoando o resto dos ar- 
tistas, deste trio impagavel. 

Quinta-feira, repetiram o mesmo 
vaudeville, o que foi motivo para le- 
var regular concurrencia ao Eldora- 

0. 
Annuncia-se para brevemente, à 
representação da engraçadissima co- 
media ,, Alegrias do Lar “, da sem- 
pre querida ,, Tim Tim por Tim 
Tim “. Aos noss»s leitores, recom- 
mendamos os espetacnlosd esta exce- 
lente compenhia pois que além de 
divertirem" acham-se ao alcance de 
qualquer bolsa, 


Sport Elippico 


Um immígrado deixara na patria 
mulher e filhos, e mesmo alguns bens; 
e os amigos admiravam-se do seu 
desapego e dureza de coração. 

- Não sentes saudades ao menos 
de teus filhos, que deixaste ha tan- 
tos annos? Não cres fazer-lhes 
falta ? 

— Os filhos? Qanto a isso, estou 
sem cuidados: tenho quem me cui: 
de delles. Imaginem vocês que saí 
da terra ha seis annos, dexci là três 
filhos, e segundo me escreve a Ma- 
ria já tenho oito e... meio. Quem 
me faz esse serviço é o parocho da 
minha freguezia, Já vêm vocês que 
não faço por lá muita falta ... 





-alendario social 
ss SAP MA 


Fizeram annos 





a 15 — a senhorinha Cenir Bitten- 
court, filha do finado Sergio Aurelio 
Bittencout; a senhorinha Sylvia qe 
Camqgos, filha do cap. Theophilo de 
Campos; a sra. d. Anna Maria de Li- 
ma,esposa do sr. Esperidião Calixto, 
e o sr, José André Gonçalves. 

a 18 — a sra. d. Amelia Baptista 
Orsi. 

a 19 -- a sra, d. Laudelina Maria 
dos Santos, viuva do. operario José 
dos Santos. 


Farão annos 





Consoante fôra annunciado, realis »u 
domingo ultimo a Protectora, a re- 
união hippica em homenagem ao dr. 
sena Barbosa, Presidente do Esta- 

o. 

O «clou >» dessa reunião, foi a Hoje — o sr, cap- Henrique Go- 
mes Ribeiro, 

a 21 — a senhorinha Honorina Os- 


car. “+ 

a 23 — o sr, Raul Barboza: a sra. 
d. Marcolina Francisca Rodrigues, es: 
posa do sr. Arthur Paulino da Roza; 
eo sr. Izrael Baptista, 


calves, em 3:100 metros e 3:0008000 


ao vencedor. . 


tiveste na escola tanto tempo, o que] 





































—PHARMACIAS || Triste oceorrencin - 


Entre dois jovens, ex-serventes das 
obras do novo palacio do governo, 
deu-se as 91/2 horas da noite de 16 
do corrente, uma triste occurrencia, 
resultando a morte de um delles de- 
vido aabuziva e selvagem brincadei- 
ra com faca e; colaborando 9 bro- 
dado dos que dizem que: «brinquedo - 
de homem cheira a defunto». 

A arena desses deploraveis factos, 
é quási sempre o espaço que dista do 
balcão da venda à porta que dá pa- 
ra a rua. E'o caso de pedir-se provi- 
dencia a quem as possa dar, no senti: 
do de cohibir a tolerancia no auge 
mento de mais alguns tostões de ca- 
chaça na feria, cosentem no ajunta- | 
mento desses moços desregrados que, 
em vez de buscarem os centros de 
civilisação, vão estacionar nas 
vendas, onde sob a acção intoxican- 
te do alcool, vão corrompendo os cos- 
tumes e perdendo a vida. 

Eis ocaso, que, ao escurecer. da- 
quelle dia, ;depois de ter ceiado em 
sua casa, à rua Demetrio Rideiro nº 
72, João Rodrigues um dos citados 
jovens, e a victima, sahiu a passeio; 
encontraudo-se, na digressão, com o 
seu collega Antonio Francisco da 
Silva e um irmão de criação deste, 
Jeronymo da Silva. 

Depois de terem caminhado um 
pouco, entabolando trivial palestra 
dirigiram-se para a venda de um sr. 
Alfredo, estabelecido à esquina da 
rua Espirito Santo e Coronel Fernaa- 
do Machado, sob o caricuto titulo 
«Ao Barão». 

Ahi chegados, depois de terem da- 
do o ganho de um martello de can- 
na, consumido entre os tres, ganha- 
ram as indulgencias do negociante, 
para convertérem a taberna em sala 
de esgrima, o que fizeram com gran- 
de guadio dos circumstantes, inclusi- 
vel o negociante; rindo-se todos à 
baudeira despregada, ao realisarem- 
se os assaltos d'armas entre os dois 
jovens, detendendo-se João Rodrigues 
com uma acha de lenha, dos arre- 
messos que lhe atirava Antonio Fran- 
cisco da Silva, com uma faca de 
ponta. o 

A todas essas as insufladoras gar- 
galhadas dos espectadores recrudes-. 
ciam; e só cessaram, e só o sr. «ba- 
rão» Alfredo, novo Nero de balcãv, ,. 
que se comprazia com o brinquedo 
isefrario dos jovens, correu a pedir 
a intervenção da patrulha, para dar 
fim ao selvagem campeonato, quando 
João Rodrigues escabujava-se, agoni- 
sante, no saugue empeçado no asso- 
alho daquelle amphitheatro da “bor: 
racheira eo auctor de sua morte de- 
sapparecia nas trevas da noite, aos 
olhos da policia attonita, para occul- 
tar-se debaixo" da ponte metalica, 
que frentea a rua Espirito Santo on- 
de foi preso as duas horas da madru- 
gada, já de roupa mudada! 

- Momentos depois do grave ferimen- 

to recebido em uma das coxas, exa- 
lava João Rodrigues o ultimo suspi- 
ro, sendo o seu cadaver conduzido 
para o necroterio da chefatura de 
policiz, por orde.1 da autoridade que 
compareceu ao local da tragedia; e o 
criminosu recolhido aos. xadrezes da 
mesma, para 0 repasto dos $$ e ar- 
tigos do codigo penal. 


























































Estarão abertas, 


luntarios da Patia 
nº 51; e «Monteiro» a 
rua Duque de Caxias nº 141º 





D'aqui e... d'alem 


N. S. DA CONCEIÇÃO 


Para a festividade a realisar-se a 
11 de Dezembro proximo, em louvor 
da N. S. da Conceição na Igreja do 
Rosario, uma commissão composta 
dos srs.: Honorio F. de Almeida Por- 
to, Juiz; Antonio da Custa Soares, 
Secretario; Virgílio de Freitas Cha- 
ves, Úlivio Silveira da Luz, José da 
Silva: Lisbôa e Manoel da Silva Ga- 
geiro, tem enviado circulares aos fi- 
eis da religião Catholica Apostolica 
Romana, solicitando donativos que 
devem ser remettidos ao irmão thezou- 
reiro sr. Adolpho Hoepherz, no cam- 
po do Bomfim nº 180 ou Rua Viga- 
rio José Ignacio nº 54 ao irmão Pro- 
tector sr, Leopoldo Gomes Saraiva, 
cuja sommas subscriptas serão pre- 
viamente publicadas até 25 do cor- 
rente. 


Domingo ultimo, as 8 horas da ma- 
nhã, realizou-se na Capella de N, 5. 
do Carmo o ceremonial da primeira 
communhão, comparecendo para tal 
fim 32 meninas, preparadas pelas ir- 
mãs-professoras do Collegio S. Anto- 
nio. * 


UMA MULA DANDO A LUZ! 


Até bem pouco, levado pelas ca- 
raminholas da vóvo, acrescentava- 
mos que as mulas não tinham filhos 
por castigo de Deus Nosso Senhor 
que fez virar em mula sem cabeça, 
um: mulher que metteu a ter .amo- 
res com um padre. 

Pois carrissimo leitor, está por ter- 
ra a nossa arraigada superstição. 

Uma mula da qual é encarregado 
de vendel-a o sr. Ignacio Furtado, 
que se hospeda no hotel Lagache, 
acaba de dar à luz (a mula, não cen- 
fundam) a um burro. E 

Esta concepção phenomenal, que 
tem posto muita gente de cara à 
banda, deu-se a 23 de-Outubro; ha 
muitas parteiras, digo, testemunhas. 

Foram revogadas portanto os de- 
cretos ironios de Deus, transtorman- 
do em mula sem cabeça, aquella 
das mulheres, que tenha a auda: 
cia de seduzir um innocente padre- 
zinho: podem amw e serem amidas, 
semreceio de perder os filhos! 


ARMAZEM COSTA JUNIOR 


Continua a fazer revolução, com o 
baratilho sem competidor na Cidade 
Baixa, esse bem sortido estabeleci- 
mento. Para o seu annuncio insar- 
o na &º pagina, chamamos a atteação 
dos leitores, 


PRAGA DE GAFANHOTOS 


Na tarde de 14 do corrente nas 
proximidules, de S. José, 4º distri- 
co desta capital, appareceu uma pe- 
quena chusma desses terriveis devo- 
radores das hortas c arvoredos; tão 
importuna, quão aterradora visita 
alarmou o visindurio chacareiro; € 
a mulher do «scu» Manoel, mais pre- 
vidente do que os mais, não se pa- 
rou de mole, como diz o outro; cha- 
mou a filharala, o'denando que “fi- 
zessem bastante barulho, batendo 
em latas de kerozene, para espantar 
os terviveis insectos, afim de não da- 
rem cabo do milho c do laranjal flo 
vido: ordem que, cahindo no gotto, 
a endiabrada meninada, improvi ou 
immediatamente tormidavel e ensur- 
decedor «Zé Gafanha». 


VISITAS 


Hoje, aos sentenciados que cum- 
prem penas na Casa. de Correcção 
são permiitidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11. horas da ma 
nhã ao meio-dia. - 

— ()s recolhidos ao Hospicio S. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã às 3 horas da tar- 
de, c os doentes das enfermarias. 
communs da Santa Casa de Míseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tarde, “ 

— Os entermos recolhidos aos hos- 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tanífbem poderão ser visitados 
das 10 horas da manhã em diante. 








[Esse 
con 


Ao approximarse de casa, ' Lar em luto 
tal matinada, o «seu» Manoel, que De a ee 
chegava da cidade, deslumbrado 7 


com os preparativos para os festas 
de 15, aproveitou o enscjo, afim . de 
dirigir um graçada a mulher: 

— Então o que é 
na cidade estão espichando luz inle- 
trica por todas as ruas; tu aqui 
fazes a criançada ensaiar a musica 
por toda a chacara, para festejar a 


Osorio Luiz de Araujo 


Deu-se nesta capital a 27 do Ou- 
tubro p.p. o fallecimento do mestre. 
pedreiro sr, Ozorio Luiz de Araujo, 
irmão do estimado cavalheiro'sr. Ma- 
riano Luiz de Araujo. 

Em suffragio da alma do inditoso 
cidadão serão resadas missas no tri- 
gessimo dia de seu trespasse, 27 do 
cerrente. as 7 horas da manhã, na 
igreja do Carmo. 


Tito Alexandre dn Silva 


A 10 do corrente, falleceu nesta ci- 
dade o sr. Titto Alexandre da Silva, 
muito conhecido na cidade baixa, on 
de toi, ha tempos estabelecido, á rua 
Coronel Fernando Machado, com um 
«restaurant», denominado 
«Floriano Peixoto». SE 


do com esta damnada Republica ;. e 
com as tuas maldições aos padres. 
E sentenciou: — O que adianta ex: 
pulsarem os frades de Portugal, por 
que dizes tu, elles são os gafanhotos 
da nessa consciencia, e os prohibir 
de desembarcar no Brazil, si Deus 
nos castiga, virando-os nesta praga 
de gatanhotus de verdade, para nos 
devorar a verdura e o arvoredo ! 

— Se assim é, tu tens razão bal- 
buciou o seu Manoel: É 7 
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Recordação ao povo desta Capital 


XAROPE BB 


O FXENMPLO 





ROMELIA S 


aee an am a e 


Banana do Maito — Composto 


O nosso xarope sendo obtido por um processo todo especi i 
. pecial póde ser considerado de effi- 
cacia garantida na Cequeluche, Bronchite aguda ou chronica, Asthma 


asas EO) * mamãs 


Armazem Costa Junior 


— Es dp 


Em respeitosa curvatura ao gentil 


publico porto-alegrense, cuja protec- 


ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita, 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 


solidos que possue esta casa. Uma 


visita, pois ao MF" Armazem 


Costa Junior “WE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 


fervoroso propagandista do mesmo. 


Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram - se 


os outros: 

Assucar uzina, sacco . . 228000 
Assucar uzina, kilo . +. . 300 
Assucar moido, kilo . - 300 
Assucar crystal, kilo . . . 300 
Assucar refinado, kilo. . . 400 
Cerveja Rio e S. Paulo, gar. 400 
Iden: Pelotense, garrafa . . 500 





| Cerveja Pilsen, garrafa 700 
Idem Continental, garrafa 600 
Idem Hercules, !/, garrafa . 500 
Idem marca Porco, . . ..:-300 
Vinho verde engarrafado na 

casa, garrafa . . . . . 700 
| Vinho nacional, superior, gar- 
e q: vze+ 800 





Diariamente grande sortimento de = 
=> ———— yinho e cerveja de 


Na lista telephonica Ganzo diz 





todas a marcas 


que o 


Armazem Costa Junior 


é na rua Marechal Floriano n. li, 
Telephone 


e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Ganzo 83. 





Grande Armazem de Mantimentos 


DE 
J. E. iiiranda 
Telephone ,GANZOS 503 


Recobedor dos melhores vinhos portuguezes. 


tintas, louças, cal, 


Ferragens, 
cimento etc, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
(e 
Rua Riachuelo 3429 — (Canto da Rua do Rosario). 





GRAZIELLA f 


POR 


A. de Lamartimnc 


LIVRO PRIMEIRO 


HI 


Passavam os ordinariamente, o meu anvgo 
e eu, sobe as ruinas humidas do palacio 
da rainha Joanna, a olhar para aqueles 
clarões fantasticos, invejando a vida erran- 
te e descuidada dos pobres pescadores. 
Algans mezes de estada em Napoles, O 
trato habitual com a gente do povo, du- 
rante as nossas excursões de todos os di- 
as, pelo campo e pelo mar, havia-nos fa- 
miliarisado com a sua linguagem accentua- 
da e sonora, lingaagem em que o gesto € 
o olhar substitucm a eloquemeia da palavra. 
Philosophos por presentimento e fat'ga- 
dos das vas agitações da vida antes de as 
havermos conhecido e experimentado, ti- 
nhamos inveja daqueles felizes «lazzaroni», 
de que andavam então cobertas as praias e 
caes de Napoles, passando os dias a dor- 
mir, à sombra dos seus barquitos, sobre a 
areia, ouvindo os versos dos poetas ambulan- 
tes, dançando a «tarantela: com as rapart 


Tr rr re e e 





gas, à tarde, debaixo dos parreiraes proxi- 
mos da beira-mar. 

Conheciamos muito melhor os seus ha- 
bitos e carater do qne os do mundo ele- 
gante onde não iamos jâmais. 

Anraziu-nos aquela vida, que applaca- 
va em nós a agútação febril da alma, que 
intimamente gasta a imaginação dos rapa- 
zes antes de chegw a hora em que o seu 
destino os chama para pensar ou praticar. 

O meu amigo tinha vinte annos e eu 
dezoito. Ambos estavamos pois na 
em que é permittido confundir os 
com as realidades. 


edade 
sonhos 


Resolvemos travar conhecimento com 
os percadores, e embarcar com elles para 
levar algans dias a mesma vida. 

Aquelas noites tépidas e luminosas, 
passadas sob a véla, num barco embalado 
pelas ondinhas buliçosas, debaixo do céu 
perfumado e estrelado, parecia-nos uma 
das mais gratas e mysteriosas voluptuosi- 
dades da natnreza, voluptosidade que era 
forçoso conhecer quando não fosse senão 
para mais tarde a contar. 

Livres e sem termos que dar contas a 
ninguem das nossas acções e das nossas 
nuseneias, realisâmos no dia” seguinte o 
que haviamos projectado na vespera. 

Percorrendo a praia da Margellina, que 
se extende por baixo do tumulo de Virgi- 
lio, ao pé do monte Possilipo, onde os pes- 


e Fraqueza pulmonar em geral. 


Preparado na PHARMACIA FISCHER de Christiano FP, Fischer —— Porto Alegre. 
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CTITL OP 


re e me e a mma mio re irma 


cadores arrastam as suas redes, vimos um 


velho ainda robusto, 


Embareava os uteneilios de pesca no 
seu cahique pintado de córes lubricas e 
corado na pópa com uma 


Francisco. 


imagem de Ss. 


Um rapaz de doze annos, seu unico 
remeiro, trazia mn aquele momento para a 
barca um queijo de bufalo, duro, reluzen- 
te e doirado como os calhaus da praia al- 
gans figos e uma bilha de barro com agaa, 

Attrahiu-nos a physionomia do velho e 
do rapaz. Travâmos palestra. 

w velho poz-se a rir quando lhe per- 
guntamos se nos queria tomar como rema- 
dores e levar comsigo para o mar. 

— Os senhores não teem as mãos 
lejadas como é preciso tel-as para pegar 
no punho de um remo, disse elle. As suas 
mãos foram feitas para pegar em penna e 
não n'um madeiro: até era lastima estra- 
gal-as no mar. 


ca- 


— Somos moços, queremos experimen- 
tar todos os officios antes de escolher um, 
respondeu o meu amigo. O seu agrada- 


nos porque se exerce sobre o mar e de- 
baixo do eéu. 
— Teem razão, replicou o velho bar- 


queiro, é um otficio que alegra o coração 


e dispõe o espirito para confiar nos santos.. 


“O pescador está sob a guarda imme- 
diata do céu. 








8º (uereis beber bôa cerveja ? 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 





& O verdadeiro traz 


A casa Club “3 


de 


SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones. 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


«an preços esta casa não tem competidor, 
ao . . 
a” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “SME 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 


287 — Rua dos Andradas — 987, 





Oleo de Capivara 


no rotulo a marca; O. 





Deposito e fabrica 


ms Pharmacia Calleya E 


| Porto 


t 
| 
jade 
) MARC REGISTRADA 
| 
1 
| 


Alegre 


A" venda em todas as pharmacias e drogarias do Estado 


O hynem não sabe donde vem o ven- 


to ec as ondas. A plaina e a lima audam 
nas mãos do obreio, a riqueza e as graças 
na mão do rei 
de Deus ! 


3 piedosa 


“mas a barca está nas mãos 


ptilosophia do maritimo 
ainda mais nos confirmou no proposito de 
embarcarmos com ele. 

Depois de longa resistencia, cedeu em- 
fim. Convencionamos dar-lhe «car- 
lins, como paga da nossa aprendizagem 
e do nosso sustento. 

Feito o ajuste, elle mandou o pequeno 
à Margelina buscar provisões de pão, vi- 


dois 


nho, queijo e frmeta. Ao cahir da tarde, 
ajudamol-o a deitar o barca ao mar, € 
partimos. 
IV 
A primeira noite foi deleitosa. O mar 


estava tranquillo. como nm lago entre as 
montanhas da Suissa. 

A' medida que nos desviavamos da 
margem, viamos as linguas de togo dos 
palacios e caes de Napoles atundarem-se 
na iifnha do horisonte. 

Só os pharoes nos indicavam a costa, 
pharoes que empallideciam diante da ligei- 
ra columna de fogo, que sahia da cratera 
do Vezuvio. 

Emquanto o pescador deitava e tirava 
a tarrafa e que o rapaz. meio a dormir, 
deixava vacilar o archote, nós dávamos 


de espaço a espaço um certo impulso w 
barca, e escutávamos, com vivo prazer, as 
cabindo harmoniosamente 
no mar como perolas numa bacia de prata. 

Tinhimos dob-ado, havia muito. a pon- 
ta do Possilipo, atravessado a bahia de 
Puzzoles e de Baia, e transposto o canal 
de Gaeta entre o cabo Mizeno e a ilha de 
Procida. 

Deu-nos o sonno. Deitamo-nos 
dos bancos ao lado, do rapaz. 

O pescador extendeu sobre nós a vel- 
la dobrada no fundo da barea. 

Adormecemos embalados pelo mar, que 
apenas fazia balançar o mastro. 

Quando acordâmos, era alto dia. 

Um sol esplendido scintillava sobre o 
mar e reverberava nas casas. brancas de 
uma costa para nós desconhecida. A leve 
viração que vinha da terra fazia palpitar a 
véla sobre nossas cabeças; levando-nos de 


gottas sonoras, 


debaixo 


enseada em enseada e de rochedo em 
rochedo. 

Era a costa dentada e cortada a pique 
da graciosa ilha de Ischia, que eu, 


mats para o futuro, devia habitar por tanto 
tempo e amar tanto ! 

Pela primeira vez me apparecia nadan- 
do em lua, sahindo das aguas, perdendo- 
se no azul do céu, desabrochatia como que 
de um sonho de poeta durante o ligeiro 
somno de uma noite de verão ! . 

Continua, 

















Esta casa acha-se imoniada em condições de attender ao mais exigente freguez. 





— Serraria 





ap Mi XEVNPLO 


ça, 


io, vapor 
Rua Voluntarios da Patria No. 200 


Telephone n. 250, 





DVAVAVIAVAVAY 


ECA à TAULI 


Calsrnicudo 
no 


armazem de 


matitimentos 
de 


À Maisonnave à Gia. 
ã 


rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 


4 kilo á 18300 
d kilos á 18200 
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Ev, 


o atas mto. Ara remetem 








Dehgencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
à Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: ida 


Passagem redonda 


Banca ns. 1. 
Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 

A Banca nm. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado Elixir Ante-syphi- 
litico“: como a excellente Pomad: 
para debellar os suores fetidos, Garante 
tambem a efficacia da cura sem dr 


renas non se“ 


dos cancros venereos, com um prepara- ; 


do em liquid» que possue. 


Continna à ter ca receber constante: . 
mente, variedade de hervas medicinaes ' 
colhidas em tempo proprio e bem trata- | 
oleo 


das; mel de pan mandassaio, etc; 
de capivara, 


etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- | 
bem a herva chamada tres folhi=- 
mhas contra as guttas militares. Uma , 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e ! 
do saboroso turuby vermelho e aromatico | 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
FE. Bandeira Dias. 





ovos de avestruz, e: 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, ' 
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“la Maison TAURUS" 





4 





de 
Jose Teixeira Guimarâes 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás famílias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 


O freguez não paga carretos. 

Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a À” Ja Maison , Taurus“ 
do 
José Teixeira CGinimarães 
& 


2 — Rua dos Andradas — 27%. 














— MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico o ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando ató o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, pôde ser pro- 
cnrado na Travessa do Carmo nm. 8. das 6 ás 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 
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Tem sempre em 
deposito ou 
aprompta por en- 
commenda Hau- 
soleos, tumultos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 


Ornamentos pas Em ! 
ra casas, Figau- S 
ras, Piramides, DR 
à Rilastras, Globos, SM 
à Vasos, Hal.use 
» tres, Capiteis ou 
quaesquer ou- 
tros ornamentos Ep 

aca 
















Compõe-se da melhor maneira. 
ornamentos de cimento por preços sem competenc ia, 
t — Lomba do Cemiterio — 1 


Peer ereTer re 











eai (À 


Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Grahl & Marquez 


Ão Publice 


A redacção d'0Exemplo na- 
' da tem que ver com assumps 
| tos relativos à fundação do 
| projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição emi projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Cons 
cordia n.º 49, 
As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


dobastião Aloxandro da Rocha 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 
(3.º andar), 
e sempre às ordens para os misteres de 
sua profissão. 
Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 


nacional, satisfazendo cs paladares mais 
exigentes, 
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Clichés! 


de Gundlach & Comp. 


Por to. Alogr e. 


ranhia Ferrari 


Andradas “SEE 








ae Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
E do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
=| photographia 
ea 
pintura. 





















